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BML viscometer Cemagref-IMG Two-Point rheometer

BTRHEOM IBB rheometer
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ConTec Rheometer

file:///E:/ConTec BML Viscometer.pdf
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Junto ao caminhão betoneira

ICAR
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Fonte: National Ready Mix Concrete Association
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REÔMETRO CONCRETOS
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• Transporte

• Aplicação
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 ADIÇÃO TARDIA DE 

SUPERPLASTIFICANTE EM 

CONCRETOS AUTO-

ADENSÁVEIS 

Exemplo 1
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Exemplo 1

Caracterização reológica de concretos auto-adensáveis

Correções (água / aditivo) decididas 

pelo motorista baseando-se na fluidez



Ensaio fluidez

 Tensão de Escoamento

 Concretos auto-escoantes
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Ensaio fluidez
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 Tensão de Escoamento

Exemplo 1

Caracterização reológica de concretos auto-adensáveis

Viscosidade

Perfil Reológico?

 Concretos auto-escoantes



CPII (a) – escória AF (6-34%)

CPII (b) – escória AF (6-34%)

CPIII – escória AF (65-70%)
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Caracterização reológica de concretos auto-adensáveis

Tempo para adição do aditivo (min)

 Fluidez com tempo



Valor de fluidez corrigido com água

Tempo para adição do aditivo (min)
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Caracterização reológica de concretos auto-adensáveis

Tempo para adição do aditivo (min)

Fluidez corrigida semelhante inicial



FLOW VALUE X YIELD TORQUE
Exemplo 1
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Fluidez



torque escoamento



NOVEL RHEOMETER FOR CONCRETES
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Torque escoamento  tempo

Rotação (rpm)

CPII (a)
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Torque escoamento  tempo
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Rotação (rpm)
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NOVEL RHEOMETER FOR CONCRETES

Perfis reológicos e níveis de torque 

semelhantes (PSEUDOPLÁSTICO) nas 

maiores velocidades
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Correção da água
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 Torque escoamento retorna ao inicial
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Correção da água não era 

necessária – aumenta 

tendência segregação
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 Torque escoamento retorna ao inicial
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Rotação (rpm)

 Torque escoamento retorna ao inicial

Correção da água

  torque maiores velocidades
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Torque escoamento corrigido com água
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Torque escoamento corrigido com água
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FLOW VALUE X YIELD TORQUE

Água corrigida
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NOVEL RHEOMETER FOR CONCRETES

Torque em altas velocidades

Não há tendência com tempo

Depende do tipo de cimento
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Tempo para adição do aditivo (min)



NOVEL RHEOMETER FOR CONCRETES

Correção da água

  Redução torque
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Tempo para adição do aditivo (min)
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Correção da água

Torque final  inicial
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Tempo para adição do aditivo (min)
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PRACTICAL CONSEQUENCES

FLUIDEZ

Todos os cimentos demandariam adição 

suplementar de água na aplicação para 

recuperar obter a fluidez especificada

Adição tardia de superplastificante
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PRACTICAL CONSEQUENCES
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REÔMETRO

PRACTICAL CONSEQUENCES

Somente CPII (b) demandou água 

adicional para recuperar o 

comportamento reológico

Exemplo 1

Caracterização reológica de concretos auto-adensáveis

Adição tardia de superplastificante
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Reometria de Mistura

Área sob curva = energia mistura
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REÔMETROS

 Não simulam espalhamento

sobre superfície

Exemplo 5

Acabamento superfície
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SQUEEZE FLOW
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SQUEEZE FLOW
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Acabamento superfície
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Fluidez



1
flow > 340mm
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2
flow = 279mm
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LIÇÕES
APRENDIDAS



A melhor solução de engenharia

Desempenho

Custo

Ambiental

Social
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RESISTÊNCIA

DURABILIDADE

ESTADO FRESCO !!!!!

ECO-EFICIÊNCIA !!!!!
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Estado Fresco

Mistura

Transporte

Aplicação

Acabamento
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